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.

apenas,!

promove, itó dia 4 de Julho, um almoço
de homenagem e confraternização a te­
dos ,os Directores dos jornais do Algarve

No cumpnimento da sua nobre
missão de pugnar pelo progresso
intelectual, moral e material 'do

"Algær-ve, nas suas díveraas activi­
.

dades e soltcítaudo para isso �a
união de todos os algarvios, resol-
veu oferecer 'um almoço de horne­
nagern e confraternização a todos
os Btrectorea dos jbrnais da Al­

garve -na sua sede. ,no próximo'
día.á de Jun'ho, pelas 18 horas.
Por tal motivo. endereçamos os

nossos agradecimentos à Casa do
Àlgarve e fazemos votos pelas
suas prosperidades em prol do
progresso da nossa província

Ha tU!! cara estragada
A' pintura fica bem;
E quem Ie julgo engra.ç.ada
fica pintado também .••

•

Isidoro Pires

";
.�

/

A valorização dos, frutos secos ,do Algarve
CONTINUA POR RESOLVER

I

Â ,{âmoro dé Tavira
" ", \

' . � . .' \� , .

- .. :- informa:
4I!!f!!;UE mandou exeeutar o pro­
� jecto do arranjo da Rua

Poeta Emiliano da Costa,
em Tavira;

",.,(JR Portaria de 9 de McziQ de
!'t'"' �fl�H, foi cOllcedi4a a eg�a Cd-

,
mál'a a comparticipação do

Estado ae 288 600$00,
.

para a

electrificação aa sede da freguesia
da COlheição e do lugar de Caba-
nas. 'I

'

irjNSISTE a Direcção de Urbani­
ti' zação de Faro na aplicação

integral do art.O 29.0 do De­
creto-Lei n.o .1.9 921. que estabelece:
«�s licem;as para cpnfltl'llção op.

tl'cznslormação' de predios, nas

áreas urbanizadas ou urbanizáveis
abrangidas nos plalles a que se

rcfere o art.O 1.0, serão condicio­
nadas á observân,cia rigorosa dos
mesmus planos e selll'! regulamen­
tos, cumprindo ás camaraR muni­
cipais 011 aos organismol': a que se

refel'em os artos 11.0 e 19.0 embar·
gat' as obras em,cqso de transgres·
são�.
Terão aqueles Serviços que in­

tervir jUlltO dos Municipios todas
as vezes que tiverem conlzecimento
da violação daquele preceito legal,
a fim de promover o imediato em­

'bargo das obras em causa.

Na hipótelSe de este embargp não

Continua na 3.8 pAgina

Continua na 2.a Pàglnn

Esle númem foi visado pela
Delegação de Censura

lb II�.

'4f{D�

Tavi1"a e o .seu Município

,

ESTE dia em que o «Po­
vo Algarvio» complete
27 anos de labor jorna­
-lístico, não podiemos

deixar de ouvir o cidadão -n,o 1

de Tavira, trazendo para as
, sues colunas o seu depoimento
sobre as actividades, que o Mu­
nicípio da sua presidência tem

desenvolvido, nestes 26- mes�s
de gerência administretive.

,

Solicitado pata colsborur
neste número festivo do .1':!OSSO

Semanário, logo o presidente
domunicipio de Tavira, sr, Dr.
Jorge Augusto Correia, aqaies- .

ceu ao nosso pedido - gentile­
za que muito nos apraz regis­
tar, esta oferta que se estende"
a todo o concelho e a todos os

tev irenses onde se encontrem

II por luís S. Peres

n.
-

«POVO -ALGARVIO», este modesto semanáno que

U se publica em Tavira a'bs domingos,: completa hoje
27 arres de vida. Embora se trata de um-facto banal,'

para nós é epitome de muitas horas de trabalho, algumas
noites de insónia e momentos de sacrifício que o -entu­
siasmo duma mocidade ternsabido acalentar até esta data.

_

Todos os aborrecirnentos se dissipam ,e se alguns
existem, foram unicamente gerados: pela falta de com-

':1preensão de muitos que topamos na estradá cla vida,
nesra Iuta que encetámos �.' .. _
em prol' do progresso da
nossa terra e.da nossa pro­
víncia. '

Mas, para compensar os

dissabóres, sentimo-nos or­
gulhosos Jo dever cumpr i­
do e fazem-nos rejuhilar
de entusiasmo as palavras
de Incitamento que o s ami­
gos nos d ir igem.

.

Por motivos de ordem
técnica, o número comemo­

rali�o do 27.0 an iversâcio
do «Pov'o Algarvio só será
publica do no próximo diú,
H de Junho, data Ha to':' .

mada 'da cidade de l'av<Íl:a
aos moiros por o, Paio
Peres Co-rreia� antigo' Fe-

..

r i ad o concelhió.
Aos cole-gas da Impren¡¡-a

que nos têm d íst ingu ido
com palavras amigas e a

quantos têm iacílitado a

nossa ingrata missão ende­
reçamo-s' as mais cordiais
saudações e o .n osso exp res­

sivo «Muito obrigado».

progresso só o conseguiré quem
-

como muito bem diz' o -sr,

Dr. [orge Correia - «t: [ieer
, ràpidam,ente e em Força», ,

Todos sabem e conhecem a·

obra já realiz8l'la por tão ilns­
tre tevirense. Mas'mais se lhe
pede, e agora que é tempo.
,'Justiticava-se, pois, a nossa

entrevista, para darmos a co­

nhecer aos nossos leitores e

amigos de Tavira, os plenos, o

pensamento e a futura acção
do nosso Presidente no que diz
respeito á velorizeçiio de Tavi­
ra e do.seu 'concelho.

S�. Presid-e-nte: �São passa­
dos 26 meses so­

bre a sua .enrra­

da para a Câ,ma­
ra , Quererá V.
Ex: d iæe r-n os.s.l­
guma coisa sobre
-a.Q':uilo que se.con ..
segrriu para 8 lin­
da cidade do Gi-·
lã-o n.esre laps

¡

de tempo?
- Com muifO

,gOSI0.
VUli peetanje

'aatrsfazer o seu

pedido enume­

rando sucinta­
mente e para dar uma vis1i&
de conjunto, o que ohiivemQs

Ponte Romana - Maravilhoso aspecto do lado oriental da cidade

- um notave}' depoimento que
.

o publicamos na Íntegra.
Só quem não ama a sua. ter-'

ra, só quem não vive e sente os

-seus problemas" não poderá
ajuizar a luta e labor dum pre­
sidente de Câmara pafa, - sen­

tindo como iiualquer munícipe
'':_ cria'r condições de progresso
e de vida, trazendo para a ur­

be um ambiente próprio da
épOCf� que atravessamos, ten­

dente 'a melhorar o nttzel de
vida das nossas gentes. E esse

. L e 9 i ã o ;P o r tug u e-s a
.

'Iernam, d() ,Ultramar
Realizou-se ontem, dia 21. no

qua�tel da Legiã.o'Portuguesa des­
ta cIdade, integrada na «Semana,
do Ultramar�, uma palestra sob�
'O tem,a «Angola Portugu,ella�, pro­
ferida pelo comandante de Lança,
sr. Paulo Gonçalves Raimundo, a
que a�l(ill,tiram inúlll¡eros, convi",
�laüo¡¡.

.

t\í vem ,Ve Nu,n()!
I
ERA a frase com q,ue as ��e� ça$telhans!J, coevas, do Santo

Condest¿"el, aqqieta�am 6� ¡ilhps 0.u, -usal?am, cham'á-,}os,
,às suas obrigações.

'

. -

.

"

£ também a frase com qpe a Mãe-Pátria nos convida ao

cumprimento dos nossos deveres de Portugueses, enquanto
as relíquias ,de Frei Nuno de Santa Maria se transferem de

povoação para povoação.
Dar a esta caminhada um

sentido puramente religioso e

devoto, seria já grande cÇJisa.'
.

O filho de «frei alvaro gon­
salves, prior do S'pital e de
eíria gonsalves)� andaria pere­

grinando em Portugal, a der­
ramar consolações sobre ,os

tristes, pa� en'tre os desavin­
dos, a deixar nos lares menos

afortunados. a concha de bên­
çãos' do seu c:aldeirão de bem­
-fazer:
Aqu; um bom conselho que

parece vir do íntimo da cons­
ciência, ali uma esperança que
supera o impossível, acolá
chusmas de estrelas para alu­
miar horizontes de trevas.

Mas pára aquém desta. mis­
são de bondade, como as que

28 de Maio I

Coadnua na 2.8 pl\�in3:

Dr. Jorge Augusto Correia

para o concelho nestes últimos,
26 meses.

.

Sabem os leitores do «Po�o;
Algarvio» que na sua .ruhric�
«A Câmara de Tavira iafor ....
ma», demos .na aÍrura própria,
as' respectivas inf(\):rmações;
mais detaLhadamente.. ,

A inrercessão d,a Câm,a¡'f'a.:
junto dos vários Ministé-rios,·
tem.aido realmente feliz e não,
que ro deixa r passar mais esta"
oporrun idade para', em notne,

do conce lho s presenraras nos­

sas hO'lJ'.enagens a Sua$ E.�cE'­
lências os M�nistros das Fi':
n.a n ças, E.ducação NAcional.,
OhraR Públicas e ]ustíçl\.

-

E assim: obtivemos um em­

préstimo de 6.500 centos sem

o qual mu ita s das nossas aspi­
rações seriam inexequíveis. -

. Ül¥ivemos a cr-iaçíio -da LS­
Contrnua na 4.a pàgína

A «Semana do Ultramar�
'. conte'rOneia do sr. J. iRebQlol

......Á passada terç!l-felra,ao glnà­
rq aío da 'Escola de Pesca, inte­
grado na «Semana do Ultr�ma,�))o.
proferiu uma pales,tra sob o tema­

�Timor, ,seus, usos e costumes». G
nosso prezad.o colab.orador sr. JO-
8é Rebelo.'

.

A. apreseatação do. conf'creJ)te
,�oi feita pelo sr. Dr. Jorge Corr-eia,.
presidente do município, que -lhe,
d,irigiu palavr!ls elogiosas, _

O tr.a,b.alho apr�sen:tado ioi in,te­
r.eS.8an,te prendeado, a �tenção, do"
público.
O. sr. J.ose Rebelo, com absolu,to<

conhecimento de causa fez uma,

. exposição clara da vida e costu,..
mes da nossa província de Timor,
repassado daquele patniotismo.
que vive na,alma de todos os bons
portugueses que através- de peri­
gos e r,eveses d�ram a.o ruundG­
no:'l7os mundDS.
A'su!l acção civilizador.a fo.i pos­

ta em relevo e hoje.mais_ do q:ue­
nunca vibra ru> coração d.e todos
nós, ,nesta hora grave que atra­
vessamos.
Nó final uma prolongada salva

de,palmas coroou aquele trabalho,
. elucidativo, onde não faltaram as

projecções dos m'otivos mais inte-
ressantes. .

.

Resta-nos felic'ttar D sr. Jose Re­
helo, que nos. proporcionou tão
belos momentos sobre a vida de

.::

Timor.

r-Ia Casa do illgarvfl
realiza·se uma, noite de Possia Musical o

. favor da recontrução da igreja de Mosso
Senhora das Mártires, em' Castro Morim'

Na próxima terça-feira, dia 30
do corrente, pelas '21,30 horas, a

Casa do Algarve, promove um sa­

rau de arte organizado por Mada­
me Marnati Trindade, com a cola­

boração das senhoras D. Maria
Luisa Scbiapp Viana, D. Jovita Li­
nQ Correia..l} Mira Mascarenhas
e os SI,'S . .l\ntónio Filipe, José �ar­
g,u.e� e Fortunato Figueiredo.

•

N
O fim do ano passado lamentava'm-se' os 'lavradores al­
garvios de que, ao verem aproxim a.r-se e 2.°' ano d e­
pois do seu pedido de prov.ídências, concretizado e apre­

..
sentado por uma grande Comissão na sua Casa Regio-

,
naI 'etp. ·LisQo8, efu FevereÍ1Ó de i959, viam: agra�ar-se

a crise" aa lavourà, porque q problema dos seus- frutos secos,

continuava em ponto morto. Salien_tava-se na petição que o

agricultor sômente poderia encontrar alguma defesa para a

sua aflitiva situação, se, pela aplicação das providências su-

geridas, aos fruto's secos fosse
.dado o seu valor, real, isto t
aquele qq.e s,i'! Bp'ro;imasse do
que os mesmo frutos têm, uns
na cotação externa, cutros na

venda ao consumidor
Pois, vai de'éorrido mais

meio ano e, làmentàvel, a shua-
-; , , \

çao mantem-se a mesma nas

véspúas da nova (olheita, ven­
do-se' o lavrador ameaçado de
ter de entre$ar os seuS frutos
em co_ndJ:çõ'es perfeitamente
iguais, d� aviltados preços,
áqueles em que foi forçado a

entrêg�r os de 1959 e 1960, pre­
ços que, quem faz as suas con­

tas verifica inferiores aos en­

cargos do frt�to.
Os peticionàrios ainda ali­

inentarem a esperança de que
a alfarroba de 1960 se valori­
zaría um pouco se ti vesse sido
ddda autorização à indú,tria
algarvia para destIlar uma par­
te do fruto para fabrico do ál­
cool, à 8em�lhflnça do que se

permitiu aos fabricantes de
Torres Novas, mas para este

-sem o. menor provei,o para o

lavrador. Os induslriais de

Passa hoje o 35.° aniversário da
Revolução Hacional, data histórica que
marca com letras de oiro uma época
de, ressurgimento pátrio.

Representa a união de todós os

'bons portugueses para a salvcÍção de
um Portugal que estava moribundo.

Glorifiquemos os heróis que já tom·
baram no percurso de tão épica jar·
nada e nesta hora em que mãos cri·
minosas pretendem abalar os alicerces
duma Pátria mular, escutemos a voz

prudente de Salazar, símbolo glorioso

I que personifica a Revolução Nacional.
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Grémio da Lavoura de TaviraA val,orização- 'dos frulns secos do Algarve
CONTINUA POR RESOLVER'

Continuação da La pãgina
Faro propunham-se empregar
outro processo de fabrico que,
dizem, permite obter 3 novos

sub-produtos. da polpa da -a l­
farroba: o álcool, um xarope
com que se fabrica o álcool e

uma forragem, contendo ainda
cerca de, 10% de açucares, e
melhorada em relação ao tri-··
turado poi resultar reduzida
em tarrino e, portanto, mais
apropriada ao arraçoamento.
A satisfação desta pretensão

dos i'nd ustr ia is algarvios, do
aproveitamento da polpa, cos­
tituiria um primeiro passo no

sentido do desenvolvimento da
indústria da alfanoba, que
agora está limitada ao fabrico
das gomas, devendo notar- s�
que muito deve preocupar-nos
a concorrência. que as nossas

gom-as vêm sofrendo no mer­

cado externo com. a gó ma de
gua r-o r itrnda da lndia -c u ja
importação nos, Estados Uni­
dos já em 1958 ultrayassou as

do fabrico nacional. A procura
da solução õprima, desprezou­
-se urna boa, que no momen­

to tinha socorxido a depaup e­
rada lavoura algarvia.
Perante as co ostder e

õ

e s de
que 1 tonelada de alfarroba
vem valorizando' este fruto
apenas em 1;330$00 resultan-
tes de rook, de semente (430$) e

'900k. de triturado, (900$00),
.ao passo que de igual pe so,

tilada, se aproveitariam: look.
de semente (430$00), 1801. de
álcool (990$00) e 630 k. de for­
ragem , a 8$00504$00), sornan­
do 1.924$00, concluem os in­
dustriais algarvios que, em

consequência do aumento .de
S94$00, a alfarroba devia 'Va­

lori�ar-se para o produtor em
28$80 por arrobá, aproxima­
darn en te ; que resultaria ainda
do fabrico do álcool a garan.,
tia duma nova fonte de con­

sumo do fruto e a estabiliza­
'ção de preços numa escala mais
elevada. Já em tempo o pr )f.
Pauh Nogueira aconselhava
a renovação da indústria do
álqool da alfa rtoba e que este
se "·/ilproveitasse no adiciona­
mento, cOm a gasolinQ.; e o' prof.
Pereira Cou'tinho doseava no

fruía Algarvio 40. 2% de açú­
car alcoolizáveI, mostlando a

sua consideráv"l rique.za eIP.

álcool; e mais recentemenfe,o
prof. do I. S. T" Dr. Alfredo
Laurent di.sse ;que «com mate­

riaLsimples, fabricado em Por­
tu�al, seria possivel obter da
alfarroba derivados de fermen­
tação, Clue teriam ,óptimo pre,..
ÇQ».
Sempre em Portugal foi voz

corrente que o Paí'l é essen­

cialmente agricola e não há
dúvida: de que a maior part�
dos portu,gueses vive da agri­
cultura. Mas, ultimamenú
afirma-se ser indispensá vel de­
senvolver e actualizar' as in­
dústrias 'nacionais; e na ver-

. dade é essa uma. das mais· do­
minantes preocupações dos go-·
vernantes. Tambél'1.1 é bem evi­
dente que o agricultor continua
a vender os seus p·rodutos por

preços que, por via de regra,
não compensàm <\.� despesas da
c-ultura e o elevado custo dos
produtos industriais de que
necessila; d'aqui resultam as

qudxas de que a industriali-
• zação está a fazer-se á custa

da agricultura e com o seu sa­

críficio, reclama·ndo-se com

justificada razão que pa 1 a a re­

solucão de t�o sério problema
indispensá vel é estruturar um

plano em que o progresso Íll- ;

dustrial se harmonize' com o

desen voLrimento agrícola. O
lavrador não deseja o enfra­
quecimento do industrial; até
se encontra em ·pdmeiro lugar,
etitre as provid êncía s sugeri­
dalj na petição, o' prossegui­
mento do estudo da industria­
lização da alfarroba.
Desd'e Maréo de 1960 que se

acha nomeada uma comissão
encarregada de estudar o pro­

�b.lema do fabrico do álcool, da

qual'o'-lavrador algarvio espe­

rava ansiosarnerue uma solu­
,ção favorável para aplicação
da a,lfarroba da próxima co-

·lheita.
.

A Comissão dos Ãgdcu!to­
res, produto resdos frutos secos,·
m e ntem os 5 pontos das pro­
vidências sugeridas na petição
de 1959, que até hoje não so­

freram contestação e então me-·

receram o devido relevo na

lmpr�nsa da Província e de
Lisboa. Entretanto, esse d'ocu­
menta tern percorrido as Set.!
Partidas, em mãos de todos os

Organismos Corporativos, du­
rante t-Io Iongo período; só
a go r a o lavrador, de olhos pos­

tos na Corporação da Lavoura
que �ltimamente vem patro­
cina Ido com o melhor inre res-.
setão justa ca usu, aguarda que
ele chegue ao Mínistério a que
se destina, neste momento, .que
se afigura oportuno" em que
nos é oferecida possibilidade
de estabelecer no País sueur­
svis de grandes emprezas in­
dustríais estrangeiras e parti­
cípa ção de capitais nas e m p re­

zas nacionais que deles care­

çam para o seu desenvolv i­
men ro. Neese» andanças a uma

conclusão ed ificante chebou
um dos Organismos oficiais:.
que durante certo período, re­
cen te, QS lucros do proprietá­
rio de alfauobas era em mé­
dia de 2%, ao passo que o do
comerciante foi da ordem dós'
20 e tal por cento. Assim, com
justifica1a razão nos dava al­
guém o conselho de ,que o me­

lhor era procurarmos outr,o
ofício.
Enquanto as sugeridas pro­

vidências não forem encara­

das, o que aos peticionários
parece mais urgente seria, co­
mo medida de emergência pa­
ra defesa da próxima colheita
da alfarroba, cuja, alorização
d�pende do valor dos seus 2

(:R.Ínponentes, a imediata sus­

p1!llsão da p.a N.o 16344 de 1957,
a ,título de experiênci� dei-

· xando livre a venda da grài­
nha; autorização aOs indus­
triais de Fala para o fábrica

·

de álcool duma partida de al­
farroha; abertura dum crédito
nos Grémios da Lavoura PI ra

. os mais débeis produtores.
Se a petição da lavoura não

puder ser ou v ida, se .a exieten­
te Organ.iza,ção CorpoI�tiV'8
não pode d efendPI o proprie-·'
tátio, .supomos que só re!lta a

, este a decisão da Organização
·
Cooperatjva, 0:0 então de agtu­
pamentos de produtores resol­
vidos a só e:rltregarem os seus

frutos pelo preço razoável.
J. C. 6.

Allenfe em Tilviril:

fran[·is[o José Mendonla fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - 62

Ai vem D. Nuno!
Continuação da 1.8 página
..

.

em vida o ocuparam, a vinda
de D, Nuno, no momento pre­

sente, tem um. sentido mais
restrito de superior oportuni­
dade.
Porque não é um sarcáfago

fechado contendo a antiga os­

sada dum português guetreiro
e monge que vamos receber 'na
nossa terra.

.

Ê o próprio Condestável re­
divivo, 'pe10 poder milegroso
da nossa evocação.

'

Se os nossos olhos não le­
vam ao cérebro 8· sua imagem,
é o cérebro que, de1à os em­

possa.
E ei-lo, miudo e risonho, os

olhinhos pequenos, o nariz
comprido no rosto fresco emol­
durado de 'cabelo ruivo.
Talvez nos purece o carme­

lita eelblnho e afável, contas
na miio, .lxumilimo, limpando
na ponta do nariz, à manga do
hábito pobrissimo, a sua como­

ção condensada numa lágrima.
E aí ficamos nós deante da

sua pequena ,e gigante figura,
.

com a nossa calla cheia de fo­
me e sede de justiça, com Il

escula das nosses.aptidões com­

pletamente vazia.
Talvez sur]« de arnês e co­

xotes, afagando· a espada bem
corregida.
Então, corn- a sua voz man­

sa, terrivelmente persuessivs,
para lá dos séculos, D; Nuno
confirma. que 'finda a recruter
Portugueses para. a sua ala de
vanguarda.

.

Sereno mas entusiasta, con­

vida-nos a vencer nos atoleiros
<de todas es incotiveniêncies,
nas eliubss. rotas das consciên­
cias dúbias, nos vaies verdejan­
tes onde urge' acudir em de­
fesa da imegridade dá Pátria.
Ensina-nos, c contudo, 'que só

consegue servir quem . se não'
serve, só 'sabe combater quem
se combate e só encontra hon­
ra e glória quem nunca as pro­
curou.

Restá-nos fechar-nos'no ca­

sulo das nossas comodidades
ou ocupar o posto que nos in­
dica, iluminados pela clarida­
de heróica dos seus compa­
nheiros de armas; os Ca,lte1vi­
de; os Montferrat, tantos I

.

E quando, no fragor da ba­
talha de todos os dias � o cum­

primento de deveres penosos e

comesinhos - sentirmos perto
de nós o· Santo Condestável,
em vez de nos acobardarmos
.como os pequenos castelhanos,
diremos cheios de confiança:
� A que vindes� D. Nuno p

A. �.

Festas da Misericórdia
Rellnião da Comissão Organizadora
Pede-se a t�dos os sócios da

Miser:córdia, a 'todAs as enti­
dades e pessoas· que no ano,

transacto prestaram a SUfi de­
diCI da colaboração e auxílio a

esta Festas, o favor da sua

comparência na Sala de Ses­
sões desta Instituição, no d (a
29 do corrente, pelas 22 horas,
·a flIn de se assentar no possi­
bilidade da sua realização �o
corrente ano.,

Pel,A Comitl.!!ão Ot:ganlzaQor�
, '($o

JO$é Emídio Fernanqes Sotera

Agradecimento
Sebat.tLna M�ita �a impos­

sibilidade de agradecer pes­
soalmente a todas as pessoas

que de Clusiquer maneira, lhe
manifestaram o I>eu pesar e'
também, por desconhecimento

.

de moradas e até ilegibilidade
de assinaturas, vem, por este

meio espressar o seu profundo
r,econhecimento I todas as

pessoas pue durante a doença
e, por ocasião do funeral de
seu querido e chorado madelo
e ainda na Missa que se cele·,­
brou pelo seu eterno descanso.
tiveram a bondade de lhe tes­

temunhar a sua amizade e

simpatia.

Carta de Angola
Conrlnuacüo da 4.a pàgina

so próprio esforço, com a nossa

própria vontade. .

.

E subsistiremos, mulheres e ho­
mens de Portugal, coin o vosso
sacrifício.

'

David contra Golias ? Pois bem.
Se tu. que me lês es pai, abençoa o

teu ftlho e aponta-lhe o caminho
do dever e da honra, para que ele
se bata como um leão, sem desfa­
lecimento, pela sua dama - a Pà�
tria I .

.

Unidos como em Aljubarrota,
êptcos como em Massangano, re­
solutos e valentes como no Buça­
co, não poderemos perecer. .

·

Estamos sós? Deus estã conosco!
«Pode tanto um homem em sua

casa» ...
Mas se hesitardes um só momen­

to n� escolha do �osso apoio, que
precrsarnos seja Integral e puro,
restar-nos-à gritar: por Portugal!
Mortos - de pé!II
E til, velho do- Restelo, se ainda

existes, não abanes a cabeça.
Sobe. antes, com: passo .ñrme, a

esse altarsagrado da Pátr-ia que e
o promontório de Sagres, desfral-

- da a Bandeira de Portugal e com
a tua voz a dominar o vento e a

dominar o espaço, brada aos qua­
tI'O ventos: Por-tugueses de todo o

Mundo II! Firmes III
· Estão desñtaudo as tropas de­
sembarcadas do Vera Cruz.

.

A manifestação que a população
lhe tributa espontaneamente e ex­
traordinària. Creio que só um po­
vo com os nossos defeitos e virtu­
des poderá promover tão grandio­
sa e empolgante manifestação. Os
nossos nervos vibram como far­
rapo solto ao vento sem que 'os
possamos' dominar, e a voz ernbar­
ga-se-nos na garganta ante esta

explosiva, estrondosa e extraer­
dínàrta manifestação patriótica.
que a posição que' ocupamos nos
lião deixa ver em toda a sua fan­
tástíca grandeza: São os homens e

mulheres de Angola, rostos quei­
mados, cantando. em unísono a

Portuguesa, a acalmar os solda­
dos que passam,' estes soldados
que eram ontem a sua esperan­
ça e são agora a sua certeza. Po­
d�rà um povo destes' perecer?
Mtl vezes não. Là grita ele em

unisono:
Viva Portugal III

PRÉDIO
Com rés do chão e 1.0 andar,

vende-se,.'na Rua Dr. Parrei-
ra, 16 e 18 Tl1vira.

•

Tratar com António Guer­
reiro Caliço � Mercado Muni­
cipaL - Tavira.

Vende-se
, Um prédio, na calçada D.
Ana n.OS 2. 4 e 6.
Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes - Tavira .

Emílio Campos Coroa
, Médico espec!alista
Doenças dos Olhos

Mosca da azeitona' Comunicamos
aos oliviculto­

res que está aberta, nos nossos

escritórios, a inscrição para o tra­
tamento cant' a a mosca da azeí-
'tona, a efectuar atravês 'dos Ser­
viços de Sanidade Vegetal.
Lembramos a vantagem da efec-

-tivação do combate contra esta
praga qtíe, como e sabido, contri­
bui em larga medida para li

.

ací­
dificação do azeite, metior rendí­
menta e queda prematura dos fru­
tos, causando assim prejuizos im-
portantes.

.

Campanha do Trigo Informamos
,

.

os mutuãrios
de que, segundo obrigação con­
tratual, devem efectuar, durante
a mês de Maio o seguro das suas
searas e endossar as respectívas
apólices à caixa Nacional de Cre­
dito..
Se os tntereesados assim o dese­

[arem, podemos encarregar-noa
de promover estes seguros.

;Construção de Silos Estã aberta a

inscrição ¡JR­
.ra- a construção de aí los com sub­
sídio do Estado. nas condições es­

tobelecidas superiormente. •

O prazo para as Inscrtções ter-
mina em 15 de Junho.

.

Câmaras de expurgo Osproduto-
.

res que pre-
tendam construir câmaras de ex­

purgo nos moldes indicados pela
Junta Nacional das Frutas podem
receber, gratuitamente, tampas pa­
ra as referidas câmaras, Insere­
vendo-se neste Grémio ate 31 de
Maio ..Caso as Inacrtções excedam
o número de tarnpaa .a distribuir,
os pedidos serão atendidos por 01'­
dern cronológica.

Concurso Aceitam-se pr o p oe t as
.

em carta fechada até às
12 horas de sábado; d'ia 3 ·de Junho
para. a caiação dos Ccleíros n.os 1,
2 e 3. 08 interessados, podem,
querendo. assistir à abertura das
propostas que se realizará naque­
le dia, pelas 12.15 horas, Reserva­
-se o direito de não adjudicar des­
�e que nenhuma das propostas
IntereHse. .

Tavira. 12 de Maio de 196.1
A Direcção

PRÉDIO,
Vende-,se um, na Rua 31 de

. Janeiro, 35 - Tavira.
Tratar com António Guer­

reiro Caliço - Mercado Muni­
cipal-Tavira.

Vendem-se ..
Caixas de vários tatnanhos

para peixe, cascos para estivar
sardinhas, dornas grandes e

pe·quenas, etc.
Quem pretender, tratar com

Manuel· Rodrigues Ferrabraz,
Rua José Pires Padinhà, 180
- Tavira.

Oon�ultas'E'm Tavira, DO MOli-
·

tepio dos Artistas" torL!s as

sextas·feiras pelas 11 hora::;

Ârrenda�se
Pr�priedade com bom ren�

dimento no sítio d� Beco, 'fr�­
guesia de Cacela, cons'tando de
terras de sequêiro com tod� o

ramo de arvoredo � de regadio
com duas noras,· doi� tanques
e pomar de laranjeiras.
Tratar c ,m José Ãníbal Pal­

ma e Silva - Tavira.

Mansinho

EL6GIOS
* iP" iPS 9 t

pp"
.

ie
_- A

;:o

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

OmeDD, Zenith, �o-nDines, Breitling,
Iisssot, Corleberl, �ureus, �erglnes,

,

Rmuria, Rr�us, �Sk8, Uier�ines, �Imu, Zinni, RelOrd, DOHa,
tuMei¡ Zolu, Herti�, �Ulu wateu, White �tar, WateK, �Drel, Mnmln,
Ampu, CaUDij,· �areH, Mila, Jo[binos, taolil, Janus, Heloisa e �Ima

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas
$arantindo que os seus preço!! não oferecf'm con�
ironto corri. 0'1 de outra casa, em virtude das sutis
compras serem efectuaua's em condíções vantajosas

As marcas

Encon�ram.5e à venda na

o U ri vesa ria,
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Um depoimento notável.
Continuação da 4.8 PAgina

a cerca de 1 Km. do centro da
Cidade e servida por um tro­

ço de estradá bem calcetada ;'
- Conjunto -h i d ro g r âf i c c

constituido pelo Rio Gilão de
Tavira, magnífica pista para a

'prática de 'desporto náuticos,
pesca desportíva, etc. etc.;

- Centro de «pesca de atum»
'pode oferecer aos turistas esse

espectáculo' gjgantesco' e ine-'
gual'âve] que é a chamada «tou­
re da do mar», cartaz que só
por si pude chamar milhares
de visitantes uma vez explora­
do turisticamente. Ainda liga-

'

do a esta actív idade pode ofe­
recer-se 80S turistas a visita a

um Arraial modelar existente
no sítio das Quatro Âguas,
junto à Praia; .

- As termas da Fontinha
da: Atalaia, pertença da Mise­
ricórdia de Tavira, afamadas
pela sua acção terapêutica nas

doenças de pele e reumatismo,
abertas de Junho a Outubro;
- Monument,)s' citadinos,

entre os qua is avultam as suas

Muralhas, a Igreja Matr ia cu­

jo pórrigo data do Século XII,
a, hreja do Carmo estilo Re-'
nascença e a Igreja da Mise­
ricórdia onde se pode apreciar
o seu famoso pôrrigo estilo
Renascença e os seus azulejos
e tantas outras, Biblioteca, etc.
etc.;

- O Castelo ao mesmo tem­

po Parque e Míradouro ofere­
cendo ao visitante um panora .

ma surpreendente sobre a Ci-'
dade e Oceanó;

.

- Os vários' miradouros da
Cidade, os seus jardins e as

suas belezas narurs is ¡
- Clubes ReCreativos que

propoicionam festas regionais
em épocas próprias;
- Clube Desportivo «Giná­

sio de Tavira» fomentador da
pesca desporjiva e circuitos Ci­
clistas na sua moderna Pista,

.

co'nsiderada a melhor do País;
- Banda da Academia Mu-

.

sical Tavirenst', subsidiada pe­
la Camara Municipal e que dá
concertos aos dom ingcs.e quin-
tas no jardim público;

,

.

- As belezas naturais de to­
do o Concelho de entre as

quais se destacam o passeio da
Asseca cóm a visíta obrigató­
lÍa a uma cascata no sítio dos
Moinhos da Rocha; o passeio
á Mata da Conceição de Tavi­
ra; ó passeio a Santa Marga­
fida 'surpreendente de beleza
no tempo das amendoeiras em

£lor, etc. etc.;
'.

- As suas Caias do Povo e

os seu's ranchos folclóricos no­

meadâmen te por ter' já reno­

me internacional- o de San-
to Estevão; .

- Zona de caça abundante;
- Cafés modernos e pensões

entre elas o Arcada já de certa

categoria;
- Boà rede de estradas e fa­

cilidade de transportes.

Tudo isto existe, fal ta-nos
porém o Organismo coordena­
dor - Comissão de Turismo ou

Zpn,a de Tu.rismo'.
•

Disse há pouco que temos

sido muito felizes nos nossos

pedidos aos Senhores Minis­
tros, pois no campo do Secre­
tariado Nacional de Informa�
ção �ão -nodemos' afirmar o

llles1ll-o e não sabemo, porquê.
. Se o Concelho quer a su 1

zona de tarismo, e mais rle
uma vez a ·tem solicitado, se a

sua criaçào só benefícios traz
.

ao Concelho, à Pro.víncia e à
Nação, se não descortinamos
prejuizos de qualquer. ordem
com o seu estabelecimento, se

temos como acabamos de, enu­
merar razões ll)ais que sufi­
cientes para nos ser autorizada
a sua criação - não consegui­
mos ainda perceber porque no­

-la não concedem, apesar das
nossas multiplas instândas.
A verdade é que o Concelho

está a ser altamente prejudi­
cado - e a culpa não é da Ca­
mara - em primeiro'lugar por­
que se poderiam ir fazendo al­
gumas coisas com 08 rendimen-

tos inerentes ao Turismo e em

segundo porque nos falta o

organismo coordenador dos vá­
rios atributos do Concelho- A
Comissão Local de Turismo
- em ordem a dispô-los con-

·

venientemente à disposição dos
turistas.

�. ,

Sabe hoje toda a gente que
o turismo é uma grs nde fonte
de riqueza, mas não basta sa­

bê-Io e dizê-lo é preciso fo­
mentá-lo!
Sabe também toda a gen te

·

que este conjunto constituido
por: praias arenosas de areias
fu1 ..as, finas e suaves, sem pe­
rigo para banhistas, mar cal­
mo; água quase tépida e clima
bom durante 10 meses do ano

:_ só no Alg�r\!e e em mais
parte nenhuma dá Europa.'
Tavira tem: tudo isto e mais

os seus requisitos próprios que
lbe dão um timbre particular,
por isso que não queremos' fi�
car alheios a esse desenvolví-.
mento 'sob ó aspecto turístico.
Espera�os que o Senhor Se­

cretário Nacional da Informa­
ção nos faça justiça pois que'
razões tê-mo-Ias de sobra!
A invocação da pretensa

cr iação da Zona de Turismo.
englobando todo' o Algarve
não pode consritúir razão 'su­
ficiente para ficarmos (sabe-se
lá por· quanto tempo I) sem

tima -por estarmos à, espera da
outra I
A verdade é que não temos

nenhuma nem Comissão Lo';'
cal. nem a Zona do Algarve I

.
Sobre a, P raia vamos expor

a posição do problema.
A, Camara mandou fazer o

·

projecto da ponte que há_-de
ligar o sítio das Quatro Águas
à Ilhll, obra absolutamente
necessária e cujo interesse' P8-
ra o progresso do Concelho é

tão =vi dente que imediatamen­
te nos so licitou a merecida
a tençâo.
Ao mesmo tempo, pa·ra. ar­

ranjar os 2.400 contos prev is­
tos no orçamento, ped iu Il Câ­
mara a desafecraçâo do Domí-
.n ío .público Marítimo duma
parcela da ilha que vend ida
em lotes para construção viria
a cobri r aque la despesa.
Pois bem, para não me alon­

gar em conslderacões que nes­

te momento não jul�o oportu­
no fazer, esclareço apenas que

.

o processo de desafectação ten­
do estado com a solução à vis­
ta teve de começar de novo e

há poucos dias. E assim se

perderam largos meses I
.

Em boa verdade haveria ou";'

tra 'inaneira de ,construir a'

ponte se o estado deixasse ex­

plorar em regime de portagem
a uma empresa ou entidade
nadonal que a fizesse. '

De resto se o tstado ;egue
este critério para outras pon­
tes (lá fora também há porta­
gem, lembro-me por exemplo
de .ter pago portagem nas au";
to-estradas Nápoles-Pompeia
e Pádua-Veneza) por que não
consentir que se faça aqui o

mesmO com manifes;o aplau!io
e proveito para todo c. conce­
lho? •

. .

Seria mais uma forma de
aplícação de capitais nacionai:;
e ao mesmo tempo uma manei�
ra de fotn,entar 0.' progresso sem

8.obrecarreg'.\r os orçameiltos
do Estado, mormente na eon­
juntura- actual.
Apesar das dlfÍ< uldades que

surgiram e que certamente

ainda hão-de surgir, cremos

que chegaremos ao fim e a pon­
te há-ú ser um £ac'o.
O auxílio que o Estado já

nos deu para as realizações a

que atrás aludimos é garantia
m.ais 'lIJe' suficiente da fe que,
devemos ter no futuro!
- Sr. Dr:'o «Povo Algarvio»

atinge nesta data 27 anos de
bom cembate por Tavira e pe­
lo Algarve. Como '\Tê (I órgão
local perante os problemas da
nossa terra nestes vinte e sete

anos, de existência? lndef�ctí­
vel defensor da política do re­

gime, acha que este valoroso
ba1ua rte nacionalista tem di-

••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias Pessoais i'
· ".
· '. ..
•••••••• ••••••••

Fazem auos :

Hoje -D. Lidia Fer-nandes Gar­
rana, D. Mn r ia Man tela Máxima e

o menino Francisco Manuel Arrais
Mar-tiria.
Em 29 - �1eninas Maria Eñgé nía

Martins dos Santos Jordão, Maria
Isabel Tomé 'e Cruz e os ars. JÓl!é
Maria das Candeias Baptista e Ma­
nuel Domingos Horta.
Em .30 - D, Fernanda Maria Fer­

ro Manuel Mar-tine, D. Maria Ma­
nuel Martins, D. Maria Madalena
Viegas e o mentnojosé Fernando
Nascimento.
Em 31 - Menina Marin Teresa

Minhalma e o sr. Manuel Ferro
Marçal.
Em 1 - D. Marla da Estrela Lo­

pes Santos, D. Judite Coelho En­
trudo, mentuas Olga José Lagoas
Pereira, Olga José Dias Cruz, me­
nino Carlos João Rodrigues dos
Santos o 08 ars. Fr-aucísco Mar'tío e

Entrudo Júníor, Manuel Eugénio
Pereira, Isidro José L�ia, Antõ­
nio Martins Matos e Daniel Nunes
Marcelino.
Em 2 - :b.M�ria Joàlla Ar-uado,

menino Manuel Sebastião Carmo
de .jesu8 e 08 sre. Narciso da Cruz
Bento, josé António Costa e Del­
fim Marcelino Nunes Valente.
Em 3 .: Mile Maria Manuela da

Costa Mata e os sr-s. Manuel Oví­
dio dos Martires Cruz e Ernestino
dos Santos Raimundo.

Partida s p Chegadas

Após ter gozado alguns días de
licença nesta cidade, partiu para
Leiria o-nosso conterrâneo e asaí­
nante 81'. Jacinto Venllo Costa Pe­
res, operador dos C.T.T., naquela
cidade.

.

-. Com sua esposa e filhinho
tem 'estado nesta cidade, no gozo
de licença, o n08SO conterrâneo
sr. Tenente Fernando Ferro.
- A fim de consultar a medici­

na foi á capi talo ar. Dr. Gonçalo
Bandeira Pesaanha, distinto mé­
dico e Subdelegado de Saúde nes-

te concelho, '

- A fim de se íncorporar no
contingente que vai partir para
Angola, seguiu para a Amadora

,

,o sr. Arnaldo Gaspar Gonçalves,
2.0 sargento do Exercito.

.

- Encontra-se nesta cidade on­

de veio passar alguns dias com

sua familia, o nOS80 prezado ami­
go e conterrânio sr. Manuel José
Leiria, residente na capital.

- Està em Tavira, o sr. João
de Mendonça Vargues, Importan­
te Industr-lal e nOS80 prezado as­

.

slnante, reaídentecem Rabat-Mar­
rOC08.

Pera os nossos pobres
· Do n0880 conter-râneo o sr. Bra­
cíoníl dos Santos Figueiredo, che­
fe do farol de Monte Belo, em Mo­
çambique, recebemos a gentUofér­
ta. de 100$00 para os nossos pobres,
em nome dos.quais agradecemos.

Vende-se
Uma �asa na Ilha de Tavi­

ra,.com dive.rsos compartimen­
tos, situada a 1. 00.0, metros a

Nascente da Armação da Abo­
bora.
Um lD:0tor fora de borda,

marca Penta, de 7 H. P•.
Uma lancha e u� bote a

que o referid� qlotor se pode
adaptar.

�T�ata o solicitador José Luis
Cesário, em Tavirs.

'

reito a uma pública homena­
gem por parte das esferas po­
liticas do distrito e da cidade
de D. Paio Peres Correia �
- Sem .dúvida.

'

Entendem:os que um jornal
.

ainda que se ocupasse apenas
do esclacecimento dQ concelho
que' ser\Te, teria amplamente
justificada a sua existência.
O «Povo ÀJgarvio>� porém

vai mais longe, é um estrémus
defensor do regime, ventila
problemas, faz as suas ·críticas
e presta colahoração inestimá­
vP.,l à cultura, etc. etc.

O conheciinento da marcha
do município é extraordinària­
mente útil e absolutamente
necessário contribuindo larga­
mente para uma apreciação
justa, fomentàndo ainda o in­
teresse dos povos pela sua terra.

Quando pensamos esclarer
o conc.elho do que de mais im­
portante lhe diz respeito e

criamos a rubrica «A Câmara
de Tavira informa» sehtimos
o «Povo Algdrvio» de.sinteres­
sadamente à nossa disposição.
Acho portanto que o jornal

tem direito ao' reconhecimento
de nós todos e das entidades
oficiais .

...

o Sporting C. de Portugal em ravlra
Na próxima quinta-feita dia

1, (Feriado Nacion s l}, rea l i­
aa-se ria Pista do Ginásio de
Tavira, mais ..um festival de
ciclismo com a participação do
Sporting Clube de PorlUg�1 e

do Ginásio Clube de Tavira,
que apresentará todos' os seus
el emenros em 2 equipas.

A Câmara de Tavira informa
Conttnuaçãn da 1.8 página

.

ser t eUo, a Direcção-Geral actuará
ao abrigo do Decreto-Lei n.O 40 388
de 21-11'.. 55, que, pelo seu art» 2.0
lhe contere competéncia para, me­
diante d_espacho mtntetertal, pro­
mover directamente o embargo e a

demolição das obras realizadas
sem prévia autorização na>;; :zonas
de protecção doe edifícios all COns­
truções de interesee público não
claestticadae como monumentos
nacionais e, bem assim, das obras
realizadas nas áreas urbantzadas
ou urbanizáveis com desrespetto
d08 condlcionamentos f'íxados nos
respectívoa planos de urbanização
e 8eU8 reg1tlamentos.
A Camara Municipal previne a

tim de qlle se não alegue, o desco-
nhecimento.

.

. Récita de Amadores
No Salão de Festas da So­

c iedade Orfeónica de Amado­
res de Música e Teatro vai ser
levada. à cena nos .proximos
dias 2 e 3 de Junho a revista
regional «Tavira por Dentros
da autoria de JQsé R. Horta,
com versos de Maria Leonor
Hor.a, música de Sebastião
Leiria e cenários de Manuel
Carneiro, in terp.retada pelo
grupo de amadores daquela
Sociedade.

. _.

Arrenda-se
Na Luz de Tavira, 'próxinY9

da igreja paroquial, uma off- .

cina que igualmente pode ser­

vir para qua lquer outro ramo

de negócio, dada a sua excelen-
te localização. ,

Quem pretender clirija-se á
sua proprietária, Maria Virgí­
nia Mendonça, Rua Dr; Oli­
veira Salazar -Luzde Tavha.

Misericórdia de Tavira·
AVIS.O

/ .

Comunica-se a todos os in­
teressados, qué deverão liqui­
qar no prazo de 2 mes,es, soh

, pena de cobrança coersivoa" na
Secretaria désta Misericó,rdia,
os recib.os de �.:>ros e juros em

,dívida. .

.

.

Tavira, 23 de Maio de 196,1.
A. Mesa da �isericó;rdia

o Campeonato Barional �a II Oiuisão
tem hoje o seu epílogo

Finalme:!1te eis chegado o dia
tão, "ansiosamente aguardado
em todo o Algarve pois, só ho­
je, se decide qual a equipa que'
autoinàticamente ascende à La

:Oí visão. Farense? Olhanense?
E este o tema obrigatório de
todas as conversações em toda
a nossa província.
Na verdade, o calendário foi

caprichoso ao por frerite a fren­
te nesta derradeira jornada, as
quatro equipas algarvias que
disputam a prova, as quais
neste momento, têm aspirações
diferentes. Senão vejamos:
A partida a realizar em Por­

timão seja qual for o resultado
em nada altera a posição' da
equipa local. Porém, para os

cub istas um empate é o sufi­
ciente para o ingresso � div.i­
são maior.

. No Campo de S. Lufs, em

Faro, o problema também está
deveras intrincado. O Faren­
se,' para suhir' de divisão, tem
que vencer o Lusitano e espe­
rar a queda do Olhanense em

Portimão. Por seu lado, os v i­
larealenses estão em vias de ir
faz�r o jogo de passagem. Pa­
ra que tal não aconteça têm,
pelo menos de alcançar um

empate no encontro que hoje:
realizam.
Segundo nos informam, em

virtude das empresas rodov iá-,
rias do Algarve não disporem.
de mais carros para fazer des-,
locar a Portimão os milhares:
de adeptos que desejam apoiar
o Olhanense, muitos destes
Ear-se-ão conduzir á cidade da.
p'ráia da Rocha. pot via ma­

rítima.

Ágradecimento�
À Família de Joaquim do·

Nascimento Evangelista, vem,
por este meio, agradecer a to­

das as pessoas que de se diSna-.
ram acompanhar à sua última'
mo rada e bem assim. a tod�s
aquelas que, directa olli indi­
rectamente.Thes manifestaram
o Seu pesar.

Madrinhas dfZ (iufirra
. Para confort'o espiritual. soliei,
tam: Manuel Geraldo Jorge de Je�
8U8, 1.0., cabo miliciano, 3.8 Compa­
nhia de Caçadore8, e Júlio Filipe
.A,.lvel!. RadiotelegrafIa n.086-59. 3.a
Companhia de Caçadores, ambos.
re8identes em S. Salvador do COIl­
go p.ortuguê8 - Angola.
Tambem p,ede'Madrinha. para

conforto e8p�ritual, Carlos Manuel
Martins, sold¡ldo radl�teleC'rafista.
Posto R,àd�o Militar de Velha-Goa.
Caixa Postal 204 - India Portu­
guesa;

«JOFf» I
I

(marce registadal

com modelos exclusivos e de novidade
'À venda na

Casa Nolasco - T l' V I R �

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelenta matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qi1àlidade.e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava·
.louça8, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamen,te à
,

Fábrica de Mosaic,os Leão
Rua d� Porta Nova, 7 -:- Telefone 110'-, T�VIRlt

Preferir os MOmm LEÃO é contribuir para o progresso de. TAVIRA
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I� quando me ocorre descrever esta monstruosidade, apossa-se
de mim uma onda de re-' ,

,

.vólta q\!le me embota a fraca, II I If
' • • IIpena e confunde o raciocinio. pe O A eres Mario Guerreiro

-No «Povo Algarvio» de 6 de

Novembro passado. escrevi acer-ca do Congo ex-Belga. Pois bcm. A

coisa por cà passa-se como se foase tirada a papel químico,
Os agttadores têm a mesma origem, os processos usados são os

mesmos, com o mesmo requinte de animal selvagem. matando es-

quartelando mulheres e cr-ianças
'

decepando cabeças aos negr-os que'
não aderem, queimando fazendas
e sauzalas, destruindo. ater-ror-i-

. za ndo, numa d¡iabólica manifesta­
cão de vauda l.iemo, bárbaro, 'trai­
çoclro, ,ferôz I
- Tudo se paesa tal como se pa�­
sou 'ali ao lado.
Numa' CGis8 apen&s dbíe're -ee ,

um ladre estavâm 08 Belgas; do
outro lado estão os Portug.ueses.
E a nossa reacção foi e e A Por­

tuguesa.
Tombaram na chacina censeuas

de Q1:jliheres, homens e crtanças,
colhidos de eurpresa.
Caiu há días na luta o jovem e

valoroso Capitão. Castelo da Silva
e com ele vo Capitão Prazeree, O·

sargento Ribeiro e mais oito pra­
cas -marropolf tanaa, Dépois deles
outros caíram [à na luta. -

Sangue 'verticj.o ·ge'llerosamente.
a fertiliza.r -a uiJ\id'ade e 'a imorta­
lidade de �Portu,gal I
Do «Povo Algar-vio» de 6 de No­

vembro jem ainda actualidade o

perrúltfmoper-iodo em que escre­

vi; «MR.s o aviso esta ali patente
no Congo. para -quea raça bran­
ca o possa Ier, sobre ele meditar'
e.,. acordar», E o último também:' nnor.

«Ja e tempo e�aind? não é <tarde». Em Complemento. O Dt»-
Do antle.péfllÍit'Ltimo'apenas lie apro- metite Maldito, com Belinda
veí ta-a �çon.fiaQ·ça'1�9 futuro», Con- 'Le�, Ronald Lawis.
fiança �izada.na têmpera heróica '

Sábado, para maiores de 6
dcsaes bravos do mato que não"

càir,a'm corn as primeiras catana- arios, Quando o Céu é mais

dAR, ÉplC08 I'Extl'aordinàrios I1= Azul, com'Willy. Birgel, El-
,Fincando GIS 'tpés -na -tcr ra de on- len SchwieIs� ,

de arrancam o pão .com o suor do
rosto, peitos voltados ao inimigo,
crn purrhando-a caçadeira oh o C¡'I'­

cete. bandetraverde rubra ao alto,
a Por-tugueaa .nos lábíos e nas al­
ma s l-
éluantos actos de heroismo fica­

:s'ã.o apagados I Mas quantes -Hus­
irHclll ,j'á.'em ,f.e-Ítos heróicos, 8'S pá­
g.lnas -brtlhantes da lusitana his-
.tó�·ia 1 .' ,

Carmona, Negage, Mueaba e tan- ,

108.;tat}t08 oU,troA lugàres �d-epor­
,taraml» as mulheres e cDiançtls pa­
ro Luanda ,e;fizeram com Gs,peito!!

,
,uma niuralh.a oQ,de a sevícia ain­
,da lião penetrou, N�m entrara ja�
,111a.ls ;f
'A élec-is-ão dl!quele Alo<Jesto em­

pregado da fazenda ¡801a�� que
AO :ver O!! eompanh.eiros 'a embar".
.ca" ·malaM com deAtino ·a Luanda-.
diz para a St,18 mulher: «Vai lá
dentro. veste um .fato meu _e 'põe
uma boina Depois velli cà, --.As­
sim mesmO, Rega n<!sta elS'pingav­
da.. Vocês vão - diz para os com­

panheiroR. Nós ficamos e defende-
remos a fazenda'», ,

@R h@Ol-ens reconsideram. De-
8emba,rcam�8e malas. Só a,s muo

!hertls� f.icam com r;l bagagem pr,ó­
pda. ',1.<: ",e.guem todas com all'crian­
�aÍ!l. rumo a Luanda, onde não i'a.
'"00 estorvo aos homens que fi­
.cam. -clhlpos·tos--a jogar fl v,icta com
hon·ra.
É a vont'ade firme. A portubue­

sa. ,claCiluelc ¡IModesto e,mpregado.
q·ue ,se 't-r.ansmH'e '�os refltHntes

cÓln;panhei:ro!!.:Yon-tade'indo�àvel
de bater, ,cm 'nome de PortJ,lgal.
.ql!1'al'qu'Cr . força, venb,a ,d.e QtlJ.de
�ier.'

,

"Foram BSl!lim 08 Eanes, ps Ca8.�
trOA, os MuusiôhoA
São.' da' mesmQ têl'i)per:t eAte¡;¡

.fIet'tanejos que lie batem I!ozinhos

.e ao laGO da tropa. ,

Noites l'�rdJdas. Almfls de luto.
Mas o can�a�o 04).0 vence a v·on­

, tade.
Isto é Portugal f Daqui p_ão sai·

remos I ,

A vontade, a fibra, vão supriadQ
,llS deficiências "que morosamente

desapnreceOl. fJ patriotismo ele­

,vado ao rubro.' A 'unidade como

'\1m bioco gigantesco. a desafiar o
tempo, o espaço e a torça de to-

"d.IS as forças.
'

. A guerra l'ai.cológica com a sua

-terrível arma -o boato - tem fei-
-to alg-umas baixas nos fracos. que
.partem -para .a -Metrbpole «para
tratar do fjgado», Qu.e v:ão. Não
,servirão de estorvo aos qlle neste

momento se querem bater até aQ

,últinio alento. Talvez um dia te­
,nhani vergonha de voltar.
Ocorre-me um episódio que, in­

felizmente, não c muito conhecido
entre 'nós. Conhecem-no. porém.
sobejamente, belg¡is e franceses

que por vezes o invocam na im­

prensa para m-ostrar que nem

sempre ile perde o que parece per­
dido. Porque vem a propósito.
proponho-me contá-lo em poucas
e singelas linhas.
Passou·se ,no .periodo m!)_is ace­

so da J:uerra de 1914-18.
No mais luxuoso teatro de Pa­

ris, a Ópera, realizava-se um es­

pectAculo de beneficêncla, para o

qual haviam sido convidadas 8S·

entidades .mais representativas
dos exércitos aliados.
E todos os exércitos se fizeram

representar naquele espectãculo
de gala pela fina flor dos I:!eus

othnais.
gstl"elas e galões; medalhas ga­

nhas bravamente em batalhas su­

cessivas; espadas faiscando ao

flol. o mesmo 801 que iluminava os

.eampGs de batalha; colchaa e ri.

-Um ·depoimento·. notiy,el(jrlZ�TllHf\

Desert,ou um Papagaio 1"
.....................� .."...

00 nosso amigo Rebelo
Câmara.

'

Est41, obra porém foi
pela Câmara apresenrada à
consideraçâo de S . .Ex.- o Mi­
nistro das Obras Públicas e'
auxiliada materia-Imente den­
tro das' possíhíl idades além
dou tras facilida:des.
Eis, em resumo, o que tem

sido o labor da Câmara. _

'

- Sr. i>residente: Depois
dos importantes melhorsmen- "

tos já alcançados para a nossa

cidade pela edilidade da vossa

presidência que, depois de fi­
nalizados, muito valorizarão
a cidade e, o concelho, li acti-

.

vidade da' vossa Câmara fica­
rá por aqui, ou tem V. Ex." al­
guns projectos de m olde atra';'

zer para a nossa terra mais
.

valous mora is e materias que
a tornem numa dasmais pro­
gress;vas- terras algarvias?

- t: evidente que quà lquer
Câmara actualizada não pode
remirar-se em atitude narci­
sista, naquilo que concebeu ou

.

potventura iez.
Tem de ter sem-
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cola Técnica que vai funcionar
já em Outubr� próximo e, que
consideramos o fulcro do nos-
so surto de progJ esso.

.

Est'amos a electrificar todo o

concelho, obra que só à Câma­
ra vai cuetar mais de 3.000
contos .sem contar com a com­

pa rticipação do Estado.
Expropriou-se já uma vasta

área, 4 hectares de terreno, de­
nominado Horta d'EI Rei no
.centro da cidade, por 1.6000
conros onde hà-de surgir um

bairro novor um cinema, o Pa­
lá cio .da Justi ça e as casa dos
magistrados. Numa. palavra.e
a cidade nova I
O ..... projecto do PaláÚo da

, Justiça já está a ser elaborado,
contando-se para breve a atr i­
buicão pelo Ministério d:a Jus­
t iça da verl 'a necessária à sua

construção,
Também se adquir iram já

�
Pela Cidade

Bateu a asa, tugiu,
F nunca mqi¡,¡ ninguém viu
O. Loiro, esse papagaio,
Tão esbelto e tão loquaz,
E nunca mais houve paz
Nesta terra de D. Paio.

Se todos os an imais
.-

Têm faseerepeciats,
Quem sabe se o papaqato,
Etettoe da Primavera.

'

..

S'crauo de amores que tivera,
Queblou a corrente em Maio.

Era lima· ave de eetitna •.

Que estranhou talvez o clima,
As vistas, o ambiente,
E, com saudades de outrora,
Doutros ares, doutra flora,
Abalou nervosamente,

TJAW"MS_A.

Teatro 4ntóni() Pinheirv
_:_ Espectáculos da semana �

Hoje, para ma ioree de 17 anos,
.

Os Violentos, em Cinemascope
com Paul Meurisse, Franceíse
Fabian. ,

.

Em 'Complemento, Ao Lon­
go de Paris, cóm Jean Gabin,
Bourvil.

'

Qu,Ínta,-feira, para maiores
de 17 anos, Com Jeito Vai, com
Shirley Eaton, Kenneth Co-

Um animal que palrava
Cantava e assobiava!
Que era a aleqria da casa ..•

Deixou tudo envolto em qlágoa
Bese herói da Borda de Agua,
Quel¡à dias bateu a asa.

Um papagaio de escola
Que andou por terras de Angola,
Por Goa, DamJo e Dill.
Que aitaceesou 'Moçambique'
E sem amuo Oil despique
Nem disse adeus e partiu,

Com o qlle vai por Angola,
A fuga desse mariola ,

Obriqa a sequir-Ihe apish¡
Querer 1l111dqz, de poleiro
.Desta [orina, é bandoleiro,

, Ou então é bolcheolsta.

pre presente que
a mais premente
necessidade ain­
.da que consri tua
.a meta d;s aspi-
rações de hoje é
amanha, ' depois
de consumada a

sua reaJ,izaçâ0,
uen facto do pas­
sa do, esteio ape­
nas .ele novos e

m.ais fortes an­

.sei(i)sl
,

t assim a vjda
dos po'vos, a viJa di! -cad;a um

de nós, na SUli. intérmin'a ga­
lopada para o aperfeiçoamen­
to, ,bem, estar, pro¿recsso ma1-e­

J,"ial e espiritual traga,n-do sem

cessar, realizações na �ua "insa-
tisfeita goela a:bisssll "

As necessidades dos aglo­
merados popplacionais ,sã,o ca­

cla vez ma'is e maio,res e 'ss

suas'solicitações deixa},am há
muito o· dmbre .de súplica p.a­
ra fràzer,em o sabor impiei'ativo
da t;lrgênei.a ;- marca do tempo
-'- mas tambem a consoladora
ce�t'e�a dum Jnais Rerfeit¿' conr
çelto e dum: melllor nível de
vida. '

Tenho para mim que o mal
'de muitas coisas-está em an­

da1:-se de vagar.
Vêde que quan'do a ord,em

foi «rapidam.ente e el\P. £0rça»
as coisas mudaram a olhos
vis-tos I
Depressa e epl força em to­

dos' 09 sectores 'ê ¿raus dá �d:
ministração'- pública e. quem
não puder .')u não quiser acom­
panhar o ritmo só tem "uma

solução •.•
Àssim temos n.ec:essárÍ:amen-

'

te de meditar, de a \1scla-!tar OS

desejos dps po�p�. d.e
c

�0-ei�af
.

s�parando o superfluo daqutlo
que realmente constitue certeza
necessidade inadiá vel, razão de
vida e' nesta ordem' de' ideias
Ptoj�ctar novas realizacões I
Esta é a disposição da Ca­

mara - estar atenta ao pro­

gre�so,
r, Te�os feal�eH- t � p'ro�ecto�
para o futuro iIHtS vamos pri';
nleiro realizar integralmehte
a La fase depois aqui voltare­
mos para responder concre­

tamente à sua' pergunta, não
vão julgdr-nos sonhadores e

longe das realidades I
- E sobre _ turismo? À nos­

tJa Pra;a? Quando serª- '11m
facto a Comissão de Turismo
de Tavira?

- Sobre estes problemas va­

mos expôr resumidamente o

,que se passa.
Consideramos o Concelho

de Tavira com condições ex­

cepcionais e sob alguns aspec­
tos mesmo únicos para vir a

ser um grande centro de turis­
mó.
Vamos basear a nossa as­

serção nos,seguintes atributos:
- Praia de Tavita, situada

•

,farmádil de �ervi�G-Está
de serviço ujgenre, durante a

présente semana, a Farmácia
Montepio.

Zé da Rua

Carmona (¡'"'uando a tragédia lhes
bateu' A porta, incendiando. sa­

queando, esquartejando. E ainda
IA estão, barbas crescidas. ar'mas
nas mãos. noites .segutdas de vigi­
lia, .numa admiravel e heróica li­

ção de amor p,àtrlO. Ll_çã? que le­
vou alento e fé aos mats Isolados ..

Lição que ma:rca no tempo uma

posição a apontar a este contu·r­
bado mundo. Lição que enche de

. orgulho e de. g�atidão o nosso co­

ração d.e port,uguês de uma só face.
O exemplo da bela capital do

distrito martir transmítiu-se co­

mo testertlunhQ a todos os lugare­
jos onde ha portugueses de fibra

que valorosamente se batem por
Portugal, nesta conjuntura ,diabó­

Jip� q�e misera-veis interesses es­

trangeiros urdiram .contra nós.
"

Tr�idprc�¡ �émpre 08 'ho�ve em

tolios Pili te/:ppos.'1-i: �edrci!ilós 'tam�
.

bém. Mas e8!!es p.i¡.p �ãQ lj. pop�l�-
ção de Angola.

' '"

A'população de Angola, essa no­
bre,e generosa população,de olhos

postos na Bandeira da Patria, cla­
ma bem alto: Isto é Portugal I da-
qui não sairemos» I

,

Homens'da Metrópole, yinde até
nós. sem novas: ideias, nlas com

uma só - a da Patria.
Vinde até nós sem divisões, tra­

;¡;�J p,Pj. a vossa
.

unidade - pela
pa�ria.

" , '

,

Esq:uecei 9 .in.teresse de <ll1a�8-
quer outros lOtereS8es,' ap'õntal­
-nós só um� o da Pàtri�.
Unidos como um ·só, sem outra

ideologia que não seja ii da Patria.
\ Vinde até nós coin despreso pe­
las opiniões dos �doutos)l) estran­
:ias que servem os monstros da

. fprç¡;t p�� seus modernos proces-
sos de cp'ngüist�. '

Homens dá niêtl'ÓPP¡�1 ¥i�d� �t�
nós, que todos não somos dém'als
para eoatinuar Portugal I
Mulheres de Portugal, precisa­

mos de vós. Não com as vossasla­

�rimas que nos quebrariaal as

forças neste momento em que
mais delas precisamos. Nem com

os vossos corpos que não foram

tttHla,d,os p�ra esta luta .

Mas ¥If!.d� at� nós com o vosso

coração, com' o' féhr:ot das vossas

orações, com a vossa àlnía'suBtiJ,
inteligente e forte, que então nós
redobraremos de força e de von-

tade I ti

Oferecei aos vossos filhos, espo­
sos e noiv.os que partem, não la­

grimas à despedida, mas, o vosso

ânimo, a vossacoragem, a vossa féI
Embora com o coração despeda­

Qado, Embora com a- alma trans­

bordando de dor. Embora com to·

dos os soluços retidos nos peitos J
Mas sorri aos que partem, por�

que esse sublime e heróico sorriso
fara de cada soldado um herói l' .

Depois chorai, quandu o VOS80

ente querido jà vos não pOSSR ver,

As vossas lagl'im'as serão aben,

çoadas!
Vinde assim até nós, mulheres

de Portugal. A Patria vos agrade­
cera e bendirã 1

Queremos subsistir com o nos-
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tas colgaduras; bandeiras de to­

das as nacíonal ídades r-epr-eaenfa­

das; ricos e luxuosos vestidos nas

senhoras da mais alta e.stirpe pa-
-risiense, tudo isto dava a� am­

biente do salão um aspecto des­

lumbrante, que não tinna qual­
qu'er ponto de afinidade com o

fundo lamacento das ,trincheiras

ensanguentadas.
Nisto ,-(ja tinha começado o es­

pe�t,aculo) no meio do silêncio que
l'elna n° saHio, ouve-se um rUIdo

e]l7tranho qÍJ,e �um,enta progressi­
vdmente e' cxptosqes 8elpe���antes
ao dcflagt'&r de bompas.

.

Alguélu grita na plateja: $(O!;l
Zepelins I»

,

,

'

A cena que Ae segue é indtseri­
tivel. Gritos, desmaios, senhoras

espezinhada!!!, os mais fracos afas­
tados pela 'força dos mais fortes,
que ansiosamente buscam a saida

dO teatro, () pânico reinava na sa-·

la. OiS heróicos militares nem re­

paravàm que as lIuas medalhas,

ganha�' coril t¡;t.nto valor,-sucritici?
e bra-vura, roJava,m'pe�.() chão. CHI­
das na refrega em bus.ca cla saida.

De, facto, os alemães, çonpece:­
dores da realização do' espect¡icu�
lo, tentaram apanhar como coe�

l�os em toca, as �rincipais figu­
ral:! do� exércitos ali reunidas"

:1l!To mais aceso -do pânico, quan­
do parecia não existir força que

seguraj¡se aquela louca debanda­

da, do Rlto de »m d08 camarQtes

uQ1a voz como H'OY�O � Brma co­

mo as altas faUttlias de Sagresi ri­
bom,bou dominando' a louca grita-
ria do salão: '-

Portugueses ... FirmeI-! I., ,

-Era Gomes da Costa, o grl;lnde.,
o generollo soldado do C.E.P. que
,comandava. épico, sl!reno e firme,

I 4.0 al�o do seu camarot�.

Os portug-ueses. obedecendo·

pruntállll!nte aguda voz, sobeja­
mente sua cun».ecida', estacaram.

Os 'estrang,eir08 �eg»ip:¡.m-�hes o

exemplo.
.

A ordem dominou a desordem,
Ao pânico Sllcedeu a calma, aque­
la calma reflcctida dos que sabem
enfrentar ° perigo,
Creio que veio a propósifo esta

narração.
.'

PortuguesGs ... Firmes I ...
Assim gritaram na MUCliba

aqueles trinta valectes cercados

por uma onda infindàvel de ne­

grqs embri'lgados com e�timulan­
tes que os toruam selvàttc08,
Valentes, que 'ao 'lueimarem o

último cartucho armaram baione­
. ta pará vender cara a vida.

Mucaba! Aprendei, gentes da
Metrópole, estf' nome - Mucaba, e

pronunciai-o com respeito, pelos
que tombaram e pelos que ainda
la estão,
Trinta bravos que não quizeram.

antes, recolher a Carmona, por­
que all era o seu lugar. Espantoso!
Ainda là estão. embora jA com

baixas. M.ilagrosamente salvos pc·
los designios de Deus ou pelos ca­

.prichos da natureza, eles viram
no mais critico momento da sila

luta, dissiparem-se as nuvens bai­
xas que normalmente eobre,m a

região e que impediam os aviões
'de lhes levarem socorro que o P 19
afliti;vamente pedia havia vàrias
horas.
Portugueses I firmes I gritaram

�m uníssono aqueles valentes de

lIqdo 8$pecto do Gilão onde a cidade $e mira

alguns prédios para dar �Cé�­
H:i às novas avenidas que se

h¡ío-de rasgar na Horta d'EI
Rei. Este problema é .sem dú­
vida o de maior alcance sob o

asp�cto do desenvolvimento
propriamente urbanístico' da
cidade.

,

Condu.iu-se há- poucos d;as
a obra Jos Paços do Concelho
inidada há anos pelas Câm_a-'
ras 'antecessoras.

Está-se a reabrir a barra
qu'e 'daiá acesso 'ad porto de
Tavira, Qhrn que já vai adian'­
t'1da e temos 'a pro�e8sa léita
por S Ex.a o Ministro das
Obras Púbfioas do desassorea-

, mento do Rio Gilão no pró­
ximo ano.

Para já vai construir-se, um
'

muro para conter o material
provindo desse desassoreamen..;.
lo f'! evitar o seu regresso ao

do.
Já não falo tão pormenori­

za damente, isso levar-nos-ia
muito tempo, noutras obras de
urbanização de menos monta
___;, arranjo de ruas e jardins da
cidade e lias freguesias, bem
çowo ·os caminhos de penctra-­
ção :da 'alta fJef:f!8 e a re:¡:node ..

lação do Bairro Jara -,. 2.a fà­
se, etc. et¡:.
Estudam-se e projectam-se

outras obras das quais falare­
mos noutra altura IDas. que
desde já é bom acentuar irão
dar satisfação e· algumas jus�
tas aspirações das freguesias
r'urais.-

- Guatdarr.os plOpositada�
mente 'para o 'fila a Pista de
Ciclismo do Gjnásio por nã(,
ser propriamente uma obra dã

RO'MAGEM
•

ª Çapelq dq L"\'ramento

Hole, promovidas pelo sr. Pripr
Arilénlo Aguas, realizam-se na

LIl1. de Tavir'-I Rolcnidadcs em hon.
ra de Nossa Senhora de Fátima.
Diz na mell1l2gem ;:lOS seus pa­

roquianos : �gm conformidade
com o espírito da Menkagem de
Fátima, icemos rezar à Mãe de
Deu!! pelo tl"iunro da Realeza de
Cristo na familia e 11a sociedade,
pela paz _de Purtugal c. nomeada­
mente. em Angola,.
O programa constan\ do seguin­

'te: A's 12 hora8, missa com cânti­
cos pelas intençõe� da Igreja e da
nOSHa Pàtria, A'IS 18 huraH, Reu;
do Terço do RosArio. A's 19 hoI:,8s.
Procissão de reparação e desagra­
vo a Nossa Senhora de Fátima.

RAPAZ
Precisa-se, para balcão, com

ou sem prática.
Quem pretender dirija-se ao

Restaurante Mira -- Tavira_
,

Continua na 3.a pAgina
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